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OBJETIVOS   Discutir o que constitui documento histórico 

Introduzir o tema da conservação de acervos e  seus vários tipos e 

evolução. 

  Propiciar  o contato com a problemática da organização geral dos 

acervos, o cuidado com os diversos suportes e seu arranjo.  Cumprir 

tarefas de higienização, limpeza, conservação e organização de 

acervos.  
 

EMENTA Princípios básicos de caracterização, organização e conservação de 

acervos. Estudo de acervos já organizados.  Trabalhos práticos em 

prospecção e limpeza  de acervos. 

 
 

PROGRAMA 1- Documentos históricos – conceito  

2- Acervos: O que são e como se constituem 

                     Dimensão política e histórica da informação e da 

memória. 

          

3-  Acervos históricos : 

                       A) Características  

                              B) principais tipos : Museus, Bibliotecas, 

Arquivos,Centros de documentação  

                              C)  princípios de  organização 

 

4- Estudo de acervos em Pelotas e Rio Grande 

 



      4-  Atividades de Prospecção: como avaliar um  acervo.  
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